
An» I Faro, 15 dc Junho dc 1912 Num." 20 

Endereço telegráfico 

iããMíiSQ = FARO 

ASSXITATUHAS:--Trimestre. Soo réis 

COMUNICADOS E ANÚNCIOS 
Cada linha. 20 réis 

(Para a. 1.» e S.» página ooiitirato especial) 

Publicam-se todas as informações de interesse geral. 
Não se restituem os ortginaes. 

Administrador, — J. P. Sousa = Editor, — L. Franco Redacção, administração, composição c impressão 

PUBLICA SB A’S QUABTAS B SABAUOS H TIPOGRAFIA DEMOCRÁTICA, Rua l.° de Dezembro — Faro 

REI 
As acintosas perseguições de que 

tem sido vitimas os poucos ecle¬ 
siásticos que n'esta provincia acei¬ 
taram a pensão estatuida pelas 
disposições da lei da Separação do 
Estado das egrejas,obrigam-nos na¬ 
turalmente a algumas despreten- 
ciosas considerações sobre tão pal¬ 
pitante assunto. 

Os sucessos ocorridos em Ca¬ 
chopo, em Ferragudo, e agora, ha 
pouco, em Santa Barbara de Nexe, 
provam-nos simplesmente que a 
reação continua a trabalhar na 
sombra, aproveitando a ingenui¬ 
dade do povo para conseguir os 
seus tenebrosos fins. 

A sua obra execranda, sempre 
animada pelo mais feroz espirito 
de personalismo, tem trazido a in¬ 
quietação e a desordem àquelas 
laboriosas povoações. 

E’ evidente que, apesar de pro¬ 
clamada a Republica, a reação não 
desarmou. 

Quem, se não ela, fanatisa 0 po¬ 
vo a cada passo, ao ponto de levar 
mulheres honestas, dignas mães, 
irmãs e esposas, muitas d'elas—. 
a tomarem a parte mais saliente 
em manifestações ruidosas e gro¬ 
tescas como foram as de Cachopo, 
de Ferragudo e de Santa Barbara 
de Nexe? 

O pretexto invocado tem sido a 
excomunhão dos padres pensionis¬ 
tas, argumento de grande efeito, 
adrede forjado pelos eclesiásticos 
não pensionistas, que assim tratam 
de evidenciar a inveja que nutrem 
contra os padres que aceitaram as 
pensões. 

O combate vai travado entre 
uns e outros e das varias peripé¬ 
cias da luta incontestavelmente se 
deduz que a seita negra continua 
a impor a sua ferrea vontade nes¬ 
te rincão algarvio. 

De fato, em vez de vermos estes 
assuntos respeitantes á crença do 
povo, desenrolarem-se entre a ba¬ 
nalidade caraterística dos sucessos 
sem importância, presenceamos, 
bem ao contrario, um inquietante 
avolumar de preconceitos demu- 
dando povos ordeiros e pacíficos, 
como os das povoações indicadas, 
n’uma hoste de impulsivos intole¬ 
rantes, capaz dos maiores excessos, 
dos mais risíveis disparates, das 
mais grotescas expansões da sua 
furia. 

E’ que, se a destruição da mo¬ 
narquia dos adeantamentos e la¬ 
trocínios que puzeram a saque as 
riquezas d’esta nação gloriosa é 
hoje um fato indiscutível e insofis¬ 
mável, outro tanto não acontece á 
reação catolico-romana, cujo nefas¬ 
to poder dia a dia, instante a ins¬ 
tante, todosjos liberaes são obriga¬ 
dos a constatar. 

E’ que, depois de proclamada a 
Republica bem pode dizer-se que 

cesou a propaganda democrática 
pelas províncias, sendo por isso 
bem facil aos falsos apostolos do 
cristianismo a continuação dos seus 
manejos reacionários, tendentes a 
levantar todas as dificuldades ás 
novas instituições e aos governos, 
republicanos, que pedem não ser 
profícuos, mas que são sempre 
orientados pelas boas normas da 
justiça, da sinceridade e da hones¬ 
tidade. 

O intuito evidente é destruir e 
amesquinhar os salurares efeitos 
da lei da Separação do Estado das 
egrejas, esse diploma que é uma 
das mais fulgentes coroas de glo¬ 
ria do ilustre estadista dr. Afonso 
Costa e é tão habilmente delinea¬ 
do que por completo contraria a 
expansão clerical, evitando assim 
que o sacerdócio continue a ser, 
como era até aqui, um rendoso 
modo de vida, de acesso facil a 
todas as mediocridades. 

Lyster Pi-anco. 

Teatro 
1 

Está projetada a vinda ao Al¬ 
garve de um gruj>o de artistas 
dramáticos, saidos quasi todos do 
Ginásio e que em tournée se pro 
põe percorrera provincia. 

A direção artística está a cargo 
de Teimo, sendo secretario geren¬ 
te Zeferino de Albuquerque. No 
reportorio contem-se: Rei dos ga¬ 
tunos, Amor engarrafado, Cocard 
e Bicoquet e No resalto. 

No elenco entram Teimo. Au¬ 
gusto Machado, Cardazo, Henri¬ 
ques, Zeferino de Albuquerque, 
Tristão, Seta da Silva, Albertina 
de Oliveira, Maria Augusta e Pe¬ 
pita de Abreu. 

O grupo tenciona visitar Faro, 
Tavira, Vila Real, Silves, Porti¬ 
mão, Lagos e Sines. 

Quer-nos parecer que na lista 
devia ser incluída a vila de Olhãc, 
que de sobra tem recursos para 
receber condignamente o Grupo. 
Só por má informação ou imper¬ 
feito conhecimento se não terá aí 
incluído Olhão. O mesmo dizemos 
de Loulé. Como é tempo de tra¬ 
tar do assunto, aqui o lembramos 
a quem competir, afim de serem 
também colhidos por essas impor¬ 
tantes localidades os benefícios e 0 
passatempo que essas tournés ar¬ 
tísticas nos proporcionam. 

Por emquanro nenhuma outra 
tournée se organisou, nem mesmo 
nos parece que venha a organisar- 
se, pela saída da maior parte dos 
anístas para o Brazil, E’ que a ida 
ao Brazil efetua-se hoje com as fa¬ 
cilidades com que n’outros tempos 
se vinha ao Algarve. 

Mas o Brazil, 0 Brazil... rou¬ 
ba-nos os artistas, e quando mal 
nos percatamos, até os mata. Foi 
o que aconteceu a Rentini, que no 
coração dos farenses deixou a mais 
cruciante saudade. 

Bom é que por aí apareça este 
ou outro qualquer grupo de bons 
artistas, para nós, os desprote¬ 
gidos da sorte, podermos gosar 
meia duzia de noites deliciosas, 
não obstante os calores da epoca 
serem já bastante arreliadores e 
influírem desastradamente na se¬ 
renidade dos que admiram a arte. 

ecos e commçOEs 
JEREMIAS ARTE NOVA 

Trecho semi-patelico ilo eilítorial de O Dia, 
«casa em ordem», onde, como sempre, se mimo- 
scia 11 Republica com as mais calorosas saudações: 

«A Republica tenta navegar, mas ns sargaços 
cobrem o marl A separação da egreja ó um terrí¬ 
vel obstáculo; mas a separação da própria socie¬ 
dade. que deixou isolado o batel do Estado, en¬ 
tregue a tão imperitos timoneiros, não é muito 
menos ameaçadora.» 

Ninguém deixa de compreender os patrióticos 
intuitos do pessimismo dc O Dia, entretanto sem¬ 
pre lho diremos, visto ter versado o assunto com 
imagens marítimas, que perdeu mais uma vez uma 
excelente ocasião de estar calado. 

Sim. porque, francainmite, meter-so a censor 
dos timoneiros do batel do Estado quem só 
cuida em pescar nas aguas turvas, parece-nos for¬ 
te. . . 

EXPLICANDO 

Com a garra adunca do remorso, cravada no seu 
coração de pomlia,—remorso que o persegue des¬ 
de que so atirou ao Partido Democrático como ca¬ 
to a bofe,—explica, ou antes tenta a Republica 
explicar aquele seu gesto com este palavriado 
subtilíssimo: 

«Unidos para o ataque supremo contra o anti¬ 
go poder. 0 desacordo expluda sempre entre cs 
que venceram quanto ao que cumpre conservar, 
modilicar, suprimir ou transformar» 

Tal qual. Pena é que um dos mais fortes agen¬ 
tes ao tal desacordo tenha sido o ilustre chefe do 
cvolucionismo, em cujo espirito t into se radicou 
a mania conservadora, que ate chega a parecer- 
nos um curioso bric-à-braquista político. 

Choses!... 

ARCADES AMBO 

Escreve o Intransigente, exteriorisando as 
máguas que lhe vão ua alma: 

«O ilustre chefe dos evolucionistas pertenço ao 
numero das indicações constitucionais, mas ao que 
parece não hobe do fino. Não anda a par dos se- 
giedos dos Deuses. 

Cá pelo estabelecimento sucede o mesmo. Sô- 
mos companheiros na desgraçi. . .» 

Mas que temos nós com isso? 

OPINIÃO SENSATA 

Do Diário de Noticias, n’um belo artigo 
acerca dos interesses agrícolas; 

«Ensinar em Portugal a pomicultura, em Por¬ 
tuga! onde pouco se sabe d’eslas especialidades, e 
que póde e deve ser um paiz exportador de frutos? 
flôres e hortaliças, parece-nos um bom serviço 
prestado ao paiz.» 

Concordamos plenamenlo. Desenvolverem Por¬ 
tugal 0 culto pela arvore, pelo arbusto e pela flor 
é tudo quanto lia de mais patriótico e instrutivo. 

M*s qual! Egoista o interesseiro, o portuguezi- 
tilio valente só aprende a estimar as arvores quan¬ 
do estas lhe produzem chorudos rendimentos. 

Enquanto menino e moço, ó sob este ponto de 
vista, u.-n genuíno selvagem. 

Al vores, arbustos, plantas herbaceas, grami- 
neas, etc, não param com ele. 

Quando as tópa, o portuguezinho valente—é 
com mágua que o dizemos—só tem um fito: fa¬ 
zer-lhes 0 maior mal possível, quando não as des- 
troe por completo. 

UMA PERGUNTA INOCENTE 

Perguntam-nos vários assinantes quando será 
preenchido o logar de secretario do liceu de Faro, 
que pelos modos continua a ser desempenhado in- 
termamenle por um cavalheiro irascível e pouco 
atencioso para quem tem a infelicidade de o pro¬ 
curar. 

Náo sabemos. 

VERDADES AMARGAS 

Recortamos da RepubUca Social este tre¬ 
cho, que náo resistimos á tentação de arquivar 
nas colunas do nosso bi-semanario: 

«A incompetência, o confusionisnio e a desnio- 
nlisação da maioria parlamentar teem provocado 
contra o parlamento a justa indignação da maio¬ 
ria sensata do paiz. 

—Alto! E' 0 brado que se ouve já por toda a 
parte, sedenta como está a nação de uma obra 
util. reconstituitiva e moralisadora. 

0 grave periodo que atravessamos precisa ser 
solucionado com muito critério e reflexão, e é isto 
exatamenle 0 que só existe n'uma pequena mino¬ 
ria dos parlamentares, a quem o procedimento 
da maioria a til ponto irrita, que para não terem 
de levantar a sua voz como Cristo levanUu o 
chicote para expulsar os vendilhões dó templo, se 
absteem, quanto podem, de entrar n’aqucla luta 

mesquinha de interesses, vaidades e ambições re¬ 
voltantes e ridículas.» 

Fomos dos que desassombradamenle combate¬ 
ram a lei eleitoral, forjada n’um momento infeliz 
do dr. Anlonio Jogé de Almeida, náo podemos, por 
isso, deixar de evidenciar a nossa coerencia com 
a doutrina brilhantemente exposta pela Republi¬ 
ca Social. 

Gente que pense e trabalhe é o que se quer 
no parlamento. 

1’alradores, cretinos o fanfarrões... rua com 
eles, porque náo trabalham nem deixam trabalhar 
os que, raros, tomam a serio as questões de in¬ 
teresse publico. 

RECEIOS 

O Intransigente, cuja amisade ao sr. Rrilo 
Camacho é manifesta, meteu-se agora a profeta. 

Não acreditam? 
Vejam este pedacinho revelador do mais argu¬ 

to videntismo: 

«0 sr. reitor teima e teima sempre. Jurou quo 
havia de dar cabo da Republica e está em vés¬ 
peras de cumprir a sua palavra.» 

Pelo visto, 0 Intransigente, que tanto bem 
tem feito á Republica, com as suas teorias in¬ 
congruentes, receia a concorrência... 

IDEM, IDEM 

Afinando pelo mesmo diapasão, escreve O So¬ 
cialista: 

«Não póde ser. 0 paiz desinteressou-so por 
completo do parlamento, e o que os chamados 
representantes do paiz ali estão fazendo represen¬ 
ta a maior das propagandas contra o parlamen¬ 
tarismo. 

Que nos chamem inimigos das instituições, 
visto que o povo está compenetrado que os maio¬ 
res inimigos do regímen se encontram dentro das 
próprias Camaras. 

Como o povo se uniu para implantar a Repu- 
biica, deve unir-se para derrubar esse parlamento 
que representa perante os povos estrangeiros a 
nossa vergonha.» 

E‘ forte mas verdadeiro. 

PARA ESCLARECER-• - 

Garantem-nos que um alto funcionário da Re¬ 
publica, de serviço no distrito do Algarve, leva 
tão loege o seu amor pelas economias e prospe¬ 
ridades do tesouro, que outro dia, querendo sua 
esposa ir a Tavira. requisitou para ela um bilhe¬ 
te a pronto pagamento, o que equivale a di¬ 
zer que tirou uni bilhete com 50 °/0 de abati¬ 
mento, e dias depois, desejando a mesma sua es¬ 
posa ir a Lisboa, ele, o desinteressado funcionário, 
requisitiu um bilhete gratuito! 

Julgamos que este funcionário, que não que¬ 
remos diqer quem é, tem para seu uso um 
passe nos caminhos de ferro, mas entendíamos 
que para sua esposa leria elo de pagar por intei¬ 
ro as passagens, como sucode a muito boa gente. 

Pelo que so vê, este funcionário, que tem feito 
outras de se lhes tirar o chapéu, usa de belos ex- 
pediontes para aumentar a receita do Estado. 

Para o administrador do Lagôa, a quem, um 
d'estes dias, por mero capricho, segundo consta, 
náo quiz dar posse, não teve ele a mesma solici¬ 
tude. 

Ora isto, n’um regímen de moralidade, até faz 
arripiar os cabelos. 

Mas... quem será esto funcionário? Adivi¬ 
nhem, se são capazes. Nós é que náo queremos 
dizer. . . 

FAIYA GDUGSIRa 
Vae finalmente ser julgado na 

próxima segunda feira, dia 17, o 
celeberrimo conspirador Henrique 
de Paiva Couceiro. 

A nação espera anciosa o resul¬ 
tado do julgamento, que, apezar de 
todas as surprezas dos tribunaes, 
esperamos será desfavorável ao no¬ 
jento criminoso. 

A ALGUBM 
Oh! como é triste a vida, meu amor. 
Sem ver fulgir na minha noite escura 
O luzeirio divino, encantador, 
Do teu olhar de célica doçura! 

Esp’ranças, ledos sonhos de ventura, 
Levou-in’os esse olhar fascinador. . . 
Só tenho, nesta vida d’amargura, 
A tristeza, 0 pezar, 0 tedio, a dor! 

Nas horas de cruél isolamento, 
Revoa para ti 0 pensamento 
Qual falena gentil buscando a luz. . . 

E tu vives talvez já desdenhando 
A saudade que eu vivo acalentando 
Deste amor que me fere e me seduz. 

Laurinda Senjlram. 

LIGA NACIONAL OE INSTfiUC&D 
NÚCLEO DE FARO 

E’ hoje que se realiza no Tea¬ 
tro-Circo desta cidade, o sarau in¬ 
fantil dramatico musical, organisa- 
do pelo núcleo da Liga Nacio¬ 
nal de Instrução e cujo produto 
liquido é destinado a desenvolver 
os cursos noturnos d’esta presti¬ 
mosa coletividade. 

O programa é o seguinte: 

i.a parte: Severidade, comedia- 
drama em um ato — interpetres: 
Mademoiselles Alzira Crispim, Ju- 
dith Duque, Emilia Pessanha, Ma¬ 
ria Rosa Assunção, Maria Infante 
e Raquel Guerreiro.—Esteja quie¬ 
to, cançoneta por Mademoiselle 
Natalia Vieira.—A Minha Esmola, 
poesia pela menina Maria Gloria 
de Sousa.—2.a parte:— Dia de 
anos, poesia de João de Deus, pela 
menina Zaida Bumba.— Um va¬ 
lente, poesia pelo menino Mario 
Lyster Franco.—Revolta em famí¬ 
lia, comedia em um ato, interpe¬ 
tres: Mídemoiselles Natalícia Viei¬ 
ra, Emilia Pessanha, Maria Rosa 
Assunção e Maria Infante.—Pas¬ 
sado e Presente, poesia por made¬ 
moiselle Celeste Guerra.—O Di¬ 
nheiro, poesia de João de Deus, 
pelo menino Eduardo de Azevedo. 
—A Escola, poesia de Calado Nu¬ 
nes, pela menina Maria Henrique- 
ta de Sousa.'—Moteirinha, poesia 
de G. Junqueira com musica de 
Tomaz Borba, C3nuda pela meni¬ 
na Julia Duque.=3.a parte:— Feia, 
poesia de F. Caldeira, pelo meni¬ 
no José Aires de Sousa.—João de 
Deus, poesia do dr. Rodrigues Da- 
vim, por Mademoiselle Natalia 
Vieira.—Boas Noites, poesia de 
João de Deus, pela menina Raquel 
Guerreiro,—Ginastica Sueca, pe¬ 
los alunos da corveta Duque de 
Palmeia. — Pois sim senhor, poesia 
pela menina Mariana Diniz. Tro¬ 
te e Galope, poesia pelo menino 
Ántomo Marcelino.—Fados, can¬ 
tados por Mademoiselle Ana San¬ 
tos e acompanhados pelo eximio 
guitarrista Joa‘o Pestana Girão.— 
‘Portugal, poesia por Mademoisel¬ 
le Maria Alzira Crispim.—4.® par¬ 
te:—A minha boneca, poesia pela 
menina Inez Sampaio.— A pena e 
o tinteiro, poesia peia menina Eu- 
ridice Paula. — A Morte do Cava¬ 
lo, comedia em um ato, interpe¬ 
tres: Madmoiselles Alzira Crispim, 
Emilia Pessanha, Natalícia Vieira. 
—O Dragão, poesia por Made¬ 
moiselle Maria Rosa Assunção.-- 
Não seja mau, cançoneta pela me¬ 
nina Emilia Pessanha.—A Semen¬ 
teira, coro pelos alunos da corve¬ 
ta Duque de Palmeia. 

Prestam obsequiosa cooperação 
Festa festa, como ensaiadores, os 
nossos presados amigos João Re¬ 
lego Arouca e Antonio Rebelo Ne¬ 
ves; ponto, Filipe Corte Real; con¬ 
tra regra, Arouca; caraterisador, 
José Filipe Porfirio. 

Eis o programa do sexteto que, 
sob a distinta direção de Rebelo 
Neves, abrilhantará a recita: 

Marche Nup/iale.. ■. Mendelssohn 
De fleur en fleur.... Gandolfo 
Abade Printaniére . Lacombe 
The Teddy Bears Pi- 

cnic (ttvo steps)... Bratton. 

O teatro foi vistosametite enga¬ 
lanado para esta interessantíssima 
festa infantil. 

. _ -L w_ 
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MCSAICQ 

Âs Estatisticas 
As oestatislicas.> teem isto de bom, 

—tanto servem para mu cosido como 
para ihu assado: podem condimen¬ 
tar-se com todo o genero de tempe¬ 
ros, ao gosto do consumidor. Pres¬ 
tam-se com idêntica complacência aos 
rigores d’uma investigação cientifica 
e aos devaneios (Fuma imaginação 
amiga de fantasias. Ora são severas 
e agrestes como um problema algé¬ 
brico, ora alegres e farfalhanies co¬ 
mo os cuuplets de qualquer decotada 
opereta cómica, A’s vezes instruem, 
;is vezes divertem, e pode dar-se o 
caso d’uma e outra coisa. Revestem- 
se ainda d uma outra vantagem,—é 
que, mesmo quando são formuladas 
a sério,—pelo menos, parecendo,— 
dão razão a lodo o mundo e conten¬ 
tam todos aqueles que andam desa¬ 
vindos em matéria de cálculos. 

Por exemplo: a uma estatística que 
afirma que em Portugal lia 21)00 gè 
bos oti corcundas, pode opor-se outra 
estatisca, não menos autentica e ca¬ 
tegórica, que. indique a totalidade de 
4000. E como o cutioso leitor, por 
curioso que seja, não hade correr 

Na sua opinião, as determinantes 1 
que presidem aos enlaces malrimo- 
niaes iuglezes são o amor, a simples 
simpatia, as relações de família, o 
unico desejo de mudar de estado por 
aborrecimento e cansaço da existên¬ 
cia celibalaria, enfim, a constituição 
do home. Cada uma d'estas causas 
representa 15 °/o dos casamentos 

toda a lusa terra para ir contando 
uui a um todos os gtbosos que temos 
ua amada Palria, ambas as estatísti¬ 
cas ficam em bom lugar, por contra¬ 
ditórias que sejam. 

Um celebre autor francez, Eugênio 
Labiche, que foi um delicioso humo¬ 
rista doublé de sagaz observador de 
carateres, costumes e humanas fra 
quesas, apresenta-nos n’uma das suas 
comedias um tipo extremamente gro¬ 
tesco, a despeito do seu envolucro 
de homem sabio: um sujeito sizudo. 
reflecsivo e todo dedicado a investi¬ 
gações cientificas, tão pacientes e tão 
tUns, que conseguiu averiguar o nu¬ 
mero exato de viuvas que no espaço 
de um auo tinham transitado pela 
Ponte Nooa de Parts! 

Pelo estilo d'esse inventado perso¬ 
nagem, existem realmente indivíduos 
d’essa ordem que consagram seus 
talentos e ocios a indagações tão 
transcendentes comò as d’aquela 
aproveitada creatura. A tanto chegam 
ás vezes, a penetração e paciência 
ifesses especialistas que alcançam 
resultados uiais surpreendentes ainda 
do que apurar o numero exato de 
viuvas que, desde 1 de janeiro até 
:jt de dezembro, passam por uma 
ponte parisiense, e :jos que não estão 
ainda treuados n’esse genero de es¬ 
tudos, e nunca empregaram o tempo 
n’eles, custa-lh.es a compreender co¬ 
mo é que podem obter-se certos da¬ 
dos estatísticos. Assim, não deixei de 
sentir uma enormíssima admiração 
no dia em que li o resumo das inves¬ 
tigações feitas por um sabio alemão, 
publicadas n’uma Revita estatisca, 
acerca do numero de mulheres casa¬ 
das infiéis aos respetivos maridos, 
existentes em dhersas nações da Eu¬ 
ropa. 

Com o apruqio e rigidez que deri¬ 
va da convicção absoluta, com a segu¬ 
rança resultante ifum trabalho tisca- 
iisado e escrupulosamente executado, 
estabelecia aquele bom senhor uma 
serie de cálculos e proporções, e es¬ 
crevia sem receio de temeridade ou 
equivoct: «Em Inglaterra ha, por ca¬ 
da cem casados, tantas senhoras que 
quebrantam a fé jurada; em França, 
lautas-..; ua Suissa, ha ainda mais... 
e na Alemanha, ascendem ao respei¬ 
tável numero de...!» 

Ora bem: não é verdadeiramente 
maravilhoso que, com a sagacidade, a 
observação e as matematicas consiga 
mu homem adivinhar e revelar ao 
publico segredos de familia e intimi 
dades domesticas'?-. • E não confir¬ 
ma isso, plenamente, a afirmação de 
outro sabio,—de que a ciência aca¬ 
bará, tarde ou cedo, por penetrar 
lodos os segredos da... Natureza?... 

britânicos. Os outros 40 °/o devem-se 
a múltiplos motivos, que seria pro¬ 
lixo especificar. Geralmente o inglez 
que se casa por calculo monetário, 
apenas entra na proporção de 1 %• 
Devemos confessar que isto honra 
verdadeiramente a raça ingleza. 

Agora, o reverso da medalha: os 
casamentos por iuleresse, por consi¬ 
derações perfeitamente pecuniárias, 
são os que mais abundam em França. 
Representam um total de 83 % en 
tre as classes ricas, pelo menos as 
remediadas, pois que entre os pobres 
o mercantilismo matrimonial não po¬ 
de entrar geralmente como fator, 
cEntre gente d’alguma posição, abser- 
va o escritor Yanqui, apenas lia por 
cada cem casamentos um que seja 
movido pelo amor. Do amor presciu- 
de-se quasi sempre; é um elemento 
pouco úrmal e valnrisavel, e do qual 
não se faz grande caso n’um proble¬ 
ma tão sério e grave corno é o do 
casamento.» 

Contudo passam os alemães por 
muito ponderados, sérios e graves, 
e o amor, ou pelo menos a viva sim¬ 
patia. são os aue geralmente presi¬ 
dem aos enlaces germânicos, acusan¬ 
do as estatitiscas (cá lemos as estatís¬ 
ticas!) do referido sr. professor uma 
proporção de 71 °/o.. Outro tanto, e 

Â CARESTIA 00 PEIXE 
No penúltimo numero d'esta fo¬ 

lha iratamos nós da carestia do 
peixe e da sua fiscalisação por par¬ 
te da autoridade sanitaria, não só 
com as impressões que o assunto 
nos sugerio mas ainda com os di¬ 
ferentes alvitres da opinião publica 
afim de por termo a determinados 
abusos provenientes de certo des¬ 
leixo das autoridades que superi- 
tendem sobre estes assuntos, mas 
esqueceu-nos uma coisa que só de¬ 
pois nos vieram lembrar. E’ o ca¬ 
so da carestia e mesmo escassez 
de atum numa cacitai que, como 
eles dizem, é uma loba! 

com pequena diferença, ocorre na 
Áustria, 08 °/o, ua Hungria 60, na 
Holanda, 73 e na Dinamarca 74; mas 
na balia. iTesse paiz tão meridional, 
povoado por uma raça impressiona- 
vel, poética e apaixonada, o fator 
puramente amoroso, não se pode di¬ 
zer que representa um papel muito 
brilhante: 50 % apenas. . 

E em Portugal? 
Oli! • • • O que é na moderna l,u- 

zitauia, não podemos estar melhor 
pelo que se refere a este magno as¬ 
sunto. O sabio afirma, e afirma-o em 
algarismos, que é a melhor maneira 
de provar as coisas e abrir os olhos 
aos incrédulos, que 85 °/o dos bravos 
portuguezes casam porque... o co¬ 
ração lhes exige casamento! O vil 
interesse sò escacissimas vezes pre¬ 
side aos enlaces no nosso paiz; a 
questão metalica é um motivo rarís¬ 
simo, de que só fazem caso um certo 
numero de ambiciosos, em tão redu¬ 
zida quantidade que não vae a mais 
de 3 °/o. D'aqui que o nó cego, reli 
gioso ou civil (ou apertado de ambas 
as maneiras, para ficar mais consoli¬ 
dado, como a divida publica), pode 
ser citado como dos mais exemplares 
que lia na Europa, corno os mais di¬ 
gnos de imitação e de inveja. 

Alegramu-nos sinceramente com 
isto, e graças sejam dadas, com a 
maior efusão, ao excelente e bom se 
nhor americano, cujas estatísticas a 
tanta altura nos levantam. E’ para 
sentir, porém, que as nossas finanças, 
a nossa instrução, as nossas estradas 
e outras coisiuhas não menos publi¬ 
cas e genuinamente rtacionaes, não 
se encontrem á mesma altura que a 
nossa instituição matrimonial. 

Mas, como não è possível gosar 
toda a casta de venturas e felicida¬ 
des, contentemo-nos como as que 
presentemente vamos disfrutando... 
que já não é pouco. 

Francisco Mistério. 

I*eIo esírangciv» 

PADRE BARROS SANTOS 

Foi justamente e agradavelmente 
apreciada nos centros de cavaquei¬ 
ra, a carta aberta e escrita por es¬ 
te nosso amigo e correligionário, no 
ultimo numero do Heraldo. 

Situação política 

Recentemente, um professor norte- 
americano, cujo nome sinto ignorar, 
publicou um trabalho em que, depois 
de ter passado alguns anos no velho 
eoutinenie, e regressando á Fatria, 
condensou n’um livro o fato (las suas 
pacientes investigações. Versam estas 
sobre os casamentos europeus, as 
diferentes causas que os determiuam 
e as proporções correspondentes nos 
diversos paizes que o autor visitou e 
estudou. 

Foi incumbido de organisar ga- 
I binete o sr. dr. Duarte Leite, que 
I conta corr, o apoio político dos srs. 
drs. Afonso Costa e Brito Cama¬ 
cho. 

Consta que o sr. dr. Duarte i_.et- 
te ficará com a gerencia da pasta 
do interior e que no novo ministé¬ 
rio serão distribuídas 3 pastas aos 
democráticos, 2 aos evolucionistas, 
2 aos umonistas e i aos indepen¬ 
dentes. 

Ja não é sem tempo. 

Efetivamente, estamos no fim 
da temporada do atum chamado 
de direito e só nos lembra te-lo 
visto no nosso mercado para aí 
uma vez que durou uns trez oa 
quatro dias se tanto, que foi quan¬ 
to aguentou sem se deteriorar a 
unica remessa que Faro pôde ha¬ 
ver e isso mesmo por um preço 
inacessível ao seu povo. 

Ora, é para estranhar que com¬ 
portando esta capitai um bom nu¬ 
mero de acionistas e até mesmo 
donos de armações do precioso 
peixe aqui mesmo ao pé da porta, 
se passe uma temporada sem o 
provar pelo meno»! Será porque 
essas armações não o tenham apa 
nhado? Não. E’ porque os seus do¬ 
nos preferem os grandes mercados, 
como Vila Real de Santo Antonio 
ou Ayamonte e esquecem-se da 
sua terra, dos seus concidadãos de 
quem não se lembram senão quan¬ 
do precisam d'eles. Já não são as¬ 
sim os de outras localidades, como 
Tavira, Vila Real, etc. onde os 
propnos donos das armações man¬ 
dam destinar ás respetivas terras 
um ceno numero d’atuns para se 
vender por preço acessível a todos. 
Assim é que em Taviia o atum 
não foi alem de 120 reis o kilo nem 
alem de 160 em Vila Real, em- 
quanto que em Faro quem o quiz 
provar teve de pagá-lo a 240 e 200 
reis e não chegou para a cova de 
um dente,como vulgarmente se diz. 

E não se dit»a que o comerciante 
ganhou rios de dinheiro, na umca 
remessa que obteve; pelo contra¬ 
rio, perdeu, e tanto que não quiz 
mais. Porquê? Porque o atum das 
armações de Faro, que é o que 
lhes convinha pela sua fresquidão, 
podendo por isso aguentar mais 
dias, lhes é vendido por um preço 
tal que o povo não pode pagar 
para li-es deixar lucro. Só em Vila 
Real em lota e ainda assim em 
dias de fartura é que o podem ti 
rar em condições de preço para o 
povo. Mas quê? Já com seis dias 
de pescado e por conseguinte só 
aproveitável para salga, seguindo, 
como segue este itenerario: hoje, 
por exemplo, é apanhado; até ao 
embarque para Vila Real vai um 
dia, um dia de transporte são dois 
dias, dois para a venda em lota 
quatro e finalmente um para o 
conduzir a Faro, cir.co, o que faz 
com que só seja posto á venda ao 
sexto dia depois de pescado. 

E’ por isso que os srs. peixeiros 
nos perguntam agora se ainda 
nestas condições llies podem ser 
consentidas mais 48 horas para a 
venda como fresco, segundo o que 
aivitramos. Mas deixemos este pon¬ 
to que já mal ou bem foi tratado e 
passemos ao que hoje nos ocupa. 

Ora, já que os srs. donos ou 
acionistas das armações d’este con¬ 
celho não se lembram dos seus 
concidadãos, não podei ia haver 
uma lei que obrigasse e>tas arma¬ 
ções a fornecerem uns tantos atuns 
para o consumo da terra pelo me¬ 
nos pelo preço da ultima lota no 
mercado de Vila Real? 

Isto não é ir de encontro ao co¬ 
mercio de exportação que deseja¬ 
ríamos fosse tal que o dinheiro en¬ 
trasse ás carradas na nossa que¬ 
rida capital, mas custa ver-nos 
morrer de fome abarrotados de 
dinheiro. E’ que no nosso traco 
entendimento em primeiro iogar 
deveria estar a abastança das lo¬ 
calidades produtoras. Sim, se pro¬ 
duzimos sejamos nós os primeiros 
a gosar d’essa produção, tanto 
mais que esse dinheiro nem sem¬ 
pre vem beneficiar a terra da sua 

São grandes as tentativas em¬ 
pregadas em Hespanha para uni¬ 
ficar os republicanos. A conjunção 
republicano-socialista e os radicaes, 
respetivamente representados por 
Meiquiades e Lerroux, entraram 
em mutuas transigências para es¬ 
se fim. 

= A Italia atrôa os ares com 
vivas ao general Ameglio, que. de¬ 
pois de vencer os turcos na Cire- 
naica, lhe infligiu uma tremenda 
derrota em Rhodes. 

Fato curioso: este general, ten¬ 
do apenas 57 anos de idade, conta 
58 de serviço! 

Isto pelo simples fato de ter to¬ 
mado parte em 7 campanhas de 
África, á razão de 2 anos por ca¬ 
da ano e nas campanhas da Chi- 

anos, o que tanto na, a razão de 3 
basta para se supor guerreiro no 
ventre da mãe!l 

— Os proprietários dos cinema¬ 
tógrafos, em Roma, vão protestar 
contra a concessão feita pelo Pa¬ 
pa, que permite a exibição de fitas 
nas egrejas. A concorrência é de¬ 
veras desleal, mas‘ devemos reco¬ 
nhecer que é o unico meio de con¬ 
seguir assistentes. 

o celebre 
editor de 

== Morreu em Milão 
Ricordi, compositor e 
musica. 

== O nosso ministro em Madrid 
oLreceu no palacio da legação por- 
tugueza um brilhante banquete ao 
sr. Canalejas, atual presidente do 
concelho. 

Compareceram os maiores vul¬ 
tos políticos do paiz visinho. Paiva 
Couceiro meteu empenhos para 
acompanhar Canalejas, seu amigo 
dileto, mas o protocolo... man¬ 
dou-o conspirar. 

— Foi emitida nova serie de 
obrigações na importância de 63o 
contos de reis, para se continuar a 
construção do caminho de ferro de 
Benguela, (Lobito). 

== São intermináveis os conflitos 
do parlamento húngaro. Depois de 
novas manifestações hostis, o pre¬ 
sidente mandou pôr fóra mais 17 
deputados. 

= Os francezes. depois de ga- 
lardcarem o sultão de Marrocos 
com a Legião de Honra, vão-se 
apoderando, com grande emolução 
dos nuestros hermanos, de todos 
os po>tos, posições e localidades 
mais importantes do império. 

— Por que muitas são as gre¬ 
ves que por esse mundo se mani¬ 
festam diariamente, por dá cá 
aquela palha, já começam de cha¬ 
mar a este século o século das 
greves. 

— Em Washington foi experi¬ 
mentado um canhão que dispara 
5oo tiros por minuto. 
= Consta que o grande escri¬ 

tor Perez Galdoz, recentemente 
operado d’uma catarata, recupéra 
completamente a vista. 

= No parlamento hespanhcl, 
houve na semana passada mosqui¬ 
tos por cordas. Tratava-se de sa¬ 
ber se Soriano devia ser processa¬ 
do por injurias ao rei. A Camara 
dividiu-se egualmente: 90 votos de 
cada lado. Quando o presidente 
Romanones votou, no desempate, 
pelo acusado, a barulheira tornou- 
se ensurdecedora e os queixos não 
estiveram por certo todos no se- 

=Até 1920, a esquadra france- 
za, mesmo sem auxilio da Ingla¬ 
terra, sera senhora absoluta do 
Mediterrâneo. 

= Os mineiros de Lahore, em 
França, retomaram o trabalho após 
um ano de greve. 

origem. Miguel Penha. 

Pelo paiz: 

O falecido escritor Fialho de Al¬ 
meida legou todos os seus livros á 
Biblioteca Nacional de Lisboa, dez 
contos de réis pat*a a fundação de 
duas escolas primarias, e cinco 
contos para uma creche. 

= O sr. tenente coronel Alberto 
da Silveira, ex-ministro da guerra, 
torna a assumir o cargo de coman¬ 
dante da policia. 

= O sr. dr. José Vicente Ma¬ 
deira, advogado nos auditórios des¬ 
ta comarca, foi exonerado do logar 
de professor do 4.0 grupo do liceu 
de Beja. 

Esta prepotência do sr. Silvestre 

Falcão causou a maior das indigna¬ 
ções entre o magistério pòrtuguez, 
que resolveu protestar contra ela. 
= Segundo lemos no Século, 0 

sr. dr. Silvestre Falcão vem passar 
alguns dias a Aljustrel e volta de¬ 
pois para Tavira, onde continuará 
exercendo clinica. 
= No Douro tem havido gran¬ 

des temporaes chegando a engros¬ 
sar o rio. 
= O conselho de Arte e Arqueo¬ 

logia. de Lisboa, Deaiu que no pa¬ 
ço episcopal de Evora se instale 
um museu de arte, onde se guar¬ 
dem todas as preciosidades que 
existirem no distrito. Diz-se que 
será um dos museus mais valiosos 
do paiz. 
= Nas Caídas da Rainha foi um 

lavrador assassinado por seu irmão. 
Segundo consta, a causa da agres¬ 
são foi a circunstancia da vitima 
se não prestar a ser fiaJor do cri¬ 
minoso, a quem por vezes empres¬ 
tara dinheiro, não querendo agora 
protegê-io em virtude do seu mau 
comportamento. 

= O dia de Camões, que é de 
festa em Lisboa, deixou muito a 
desejar. Vários fatores para isso 
concorreram: o mau tempo, a gré- 
ve dos eletricos e a crise ministe¬ 
rial. O cortejo infantil de/e reali- 
sar-se amanhã, se o tempo 0 per¬ 
mitir. 
= Foram em excursão a Yidago 

muitos alunos da Escola Medica de 
Lisboa. 

= Inaugurou-se em Murça um 
novo Centro Democrático. Estão 
n:ele filiados os politicos de maior 
merecimento do concelho. Defen¬ 
de-o o unico jorna! da localidade 
Ecos de Murça. 

== Tem sido extraordinária a 
afluência de socios da Propaganda 
de Portugal, por virtude das van¬ 
tagens que aquela prestimosa asso¬ 
ciação patriótica tem alcançado pa¬ 
ra os seus associados. 

— Regressou a Coimbra, da sua 
viagem ao extrangeiro. onde bri - 
Ihantemente foi recebido, o sabio 
tavirense e muito digno lente da 
faculdade de ciencas da Universi¬ 
dade de Coimbra, o sr. dr. Gon¬ 
çalves Guimarães. 

== Seguiu para o Brazil o encar¬ 
regado da exposição de produtos 
de cerarr.ica d i Fabrica Bordalo 
Pinheiro. Levou consigo 3ooo obje¬ 
tos fabricados n-is Caídas da Rai¬ 
nha, (antiga fabrica Rafael Bordalo 
Pinheiro). 
= A missão americana Panam i 

Pacifico, tendo sido belamente re- , 
cebida. retirou extremamente pe¬ 
nhorada do nosso psiz. 

== No principio d’esta semana, 
foi alvo de calorosas manilestações 
de simpatia em llunaj o sr. dr. 
Antonio Macieira. 

_= Consta que por virtude da 
gréve dos eletricos, os sapateiros 
em Lisboa não teem mãos a medir. 

=—. Para presidir aos exames de 
transição na faculdade de direito 
em Coimbra, foi nomeado o sr. 
Lino Neto. Lamentemos o fato. 
Cremos bem que o sr. Silvestre 
Falcão assinou de cruz a nomeação. 
= A’s receções compareceram 

todos os ministros, exceto o minis¬ 
tro do Interior, cuja ausência se 
tornou aigna de reparo. 

De (ato, a política internacional 
nada tem que ver com os arnuos, 
ou caprichos de quem quer. Ou 
seria outro o motivo da ausência? 

= No Porto, fratruou o craneo 
ficando quasi morto por virtude 
duma queda de motocicleta um 
filho do distinto oficial da armada 
sr. Antonio Sarmento. 

— Foi grande o numero de ci¬ 
dadãos que em Arcos de Valdevez 
aderiram ao Grupo Republicano 
Democrático. So de proprietários 
aderirem 58. 

== Por virtude d’uma grande 
crise das Artes Graficas, intenta- 
se mas, parece que sem grandes 
esperanças de resultado, crear no 
Porto uma sucursal da Imprensa 
Nacional de Lisboa. 

I»clo Alaarve: 

Foram transferidos os seguintes 
fiscaes de 2.a classe dos impostos: 
Antonio Dias, de Lagos para Alje- 
zur, e Antonio Comes Paulo, de 
Aljezur para Silves. 

== Teve log3r no dia 10 a 
ção das diferentes comissões 
ticas do concelho de Loulé. 

¥ 

elei- 
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— Teem sido muito agradaveis 
os beios concertos da banda de in¬ 
fantaria 4 no jardim publico de 
Tavira, reunindo-se ali todas as 
quintas e domingos, a essa hora, a 
melhor sociedade, 

— Está sendo muito procurada 
a Praia da Rocha, que já conta um 
grande numero de banhistas. 

== Do Algmve teem partido para 
o Alentejo, por virtude da tirag-m 
das cortiças, muitos proprietários e 
trabalhadores. 

I)IA HISTOEICC) 
15 de Junho: 

1785 —Quéda e morte de Pilas- 
tre do Rczier, o primeiro aeronau¬ 
ta conhecido. 

182b- Reconhecimento da inde¬ 
pendência 00 Brazil por D. João VI. 

16 d n Junho : 
155o—Valoroso feito de D. Pe¬ 

dro de Menezes, junto de Tanger. 
1641—Nascimento de Henrique- 

ta de Inglaterra, filha de Henrique 
IV de França e de Maria de Me¬ 
dieis, mulher de Carlos 1 de Ingla¬ 
terra. 

1654—Abdicação da rainha Cris¬ 
tina, aa Suécia. 

1S15—Entrada de Napoleão na 
Bélgica. 

1846—Eleição do papa Pio IX. 

17 de Junkc: 
1589—Conquista do reino de An¬ 

gola^- 
i665—Vitória de Montes Claros 

em que os castelhanos perderam 
mais de 10.000 homens, 3.000 ca¬ 
valos, toda a artilharia e 100 ban¬ 
deiras. 

1762—Morte de Crébilon. 

18 de Junho: 

1700—E' proibida a sementeira 
da erva santa. 

i8ib—Batalha de Waterloo em 
que Napoleão foi vencido pelos in- 
glezes e prussianos. 

1848 —Submissão de Praga. 
1849—^ exercito russo faz a sua 

junção com os austríacos, para der¬ 
rotar os húngaros. 

;â IP* A 
Façein anos: 

Hoje, la—1). Maria Cristina 1'ablos, I). Ger¬ 
mana Augusta Vieira, I). Alice de Mendonça c 
Silva, D Bobara Sousa Alves, Antoniu Ezeijuel 
1’eieira, Antoniu Lopes Nogueira, Joaquim Pinto 
Ramires, Manuel Afonso da Cunha e Jo=é An- 
tomo de Araújo. 

Domingo, 10 — D. Izabel Cumano Fialho, D. 
Eduarda Mendes Yiegas da Silveira, D. Aura Ma¬ 
nuela de Matos, D. Mari i Judit Freire, Manuel de 
Sousa Lemos, AI varo Luiz Pessoa, Joaquim de 
faria Maitms e Joaquim da Silveira Melo. 

Segunda, 17 — I). Maria Atonso Curreia, D. 
Alexandrina Pinto Figueira, D. ALce Viegas Pas¬ 
sos de Lima. II. Maria Tereza Pires, Jose Maria 
Marimbo, R-ui Cumano de Itivar, João Antoniu 
Maldonado, Pedro Antonio Brandão « João Ger¬ 
mano ViUrinho 

Terça, 18—1) Àlit.-i Antonio da Silva, D. Ana 
Judice da Costa Carneiro, D. Albertm. Ameli a de 
Abreu Braziel, dr. Joso Caetano de Matos San- 

V tbes, João ltomero dos lieis, Marcelmo Marcos 
Cipriano, Auloino Pinheiro e JosC Luiz Batista 
MuiCelino. 

Doentes: 
Tem estado doente o nosso presado amigo e 

estimável assinante sr. Antonio Guimarães Xa¬ 
vier. 

—Acentuam sc felizmente, as melhoras da sr.* 
1). Mana das Dores Sérgio do Abreu Marques, es- 
tretuosa esposa ito distinto escritor e nosso pre¬ 
zado amigo sr. Abreu Marques, ilustre Inspetor 
de Finanças du distrito du Faio. 

Nascimentos: 

'leve kontem a sua dclivrance, dando á luz 
«ma interessante creança do seeso íemenino, a 
ir.* 1). Maiia Libania Lopes Marques, esposa do 
«osso presado amigo sr. AruiaiMÓ Marques. 

—T.iOibem deu á luz uma gal.nte creança do 
seeso feminino a esposa do uosso presado amigo, 
sr. Paulo Pinto, digno vice-presidento da Comis¬ 
são Municipal Administrativa de Faro. 

As nossas cordiaes felicitacfles. 

POR ESSE ALGARVE 
Ferragudo 

Continuam na té'a da discussão os 
nliimos acontecimentos que se leem 
desenrolado tfesla aldeia e em que 
ião desasiradameultí se evidenciaram 
os inimigos d > Padre Panlino. 

A'cerca d’esie pensionista, muilo 
se lem falado nos jornaes; pena é 
que a maior pane «Cessas informa¬ 
ções sejam orientadas por indivídu¬ 
os que antes de o de Outubro eram 
tudo menos repnb icanos e hoje. oh 
pasmo! se dizem republicanos liis- 
loricos dos mais autênticos! 

Os genuínos republicanos, esses 
que tantiis sacrifícios fizeram para 
implantação da nossa querida Itepu- 
blica, lameniam sinceramente que se 
passetn cenas ião edificantes n’um 
regimen democrático e liberal. Lá 
vae uma amostra do critério dos ini¬ 
migos do padre Panlino: 

Pouco depois d’este ler aceitado 
a pensão, os seus inimigos pessoaes 
e políticos lamentaram o fato porque, 
segundo disseram, caso o padre 
assim não tivesse procedido, estavam 
dispostos a arranjar as testemunhas 
falsas para o levarem até ao limoei¬ 
ro como conspirador. 

Eiiilicanie, não acham! 
E mais coisas imparcialmente cot>- 

lariamos se de mais tempo dispuzes- 
sernos. 

Fica para outra vez. 

Fuzota 

Continua a ser muilo comentada 
ifiesiu povoação a correspondência 
publicada ifum dos últimos numeros 
do Heraldo e em que se ventilavam 
os interesses da iustruçlo primaria 
ifiesia freguezia. 

A este respeito recebemos da dis¬ 
tinta professora oficial da Escola do 
seeso feminino da Fuzeta a segiuti- 
te carta: 

sr. Redator que eu 
o ultimo paragraío 

Inspeção dos reservistas 
Dias em que deve ter logar no 

quaitíl d’este distrito a inspeção 
if>dos mancebos recenseados no pre¬ 

sente ano para o serviço militar, 
peias Ireguezias do concelho de 
Faro: 

S. Braz de Áiportel, 4, 5 e C de 
Julho. 

Santa Barbara de Nexe, 6 e 8 
de Julho. 

Conceição, 9 de Julho. 
Estói, 9 e to áe Juiho. 
S. Pearo de Faro, 10 e 11 de 

Julho. 
Sé de Faro, 12 e t3 de Julho. 

0 Permita-me 
venha contestar 
de nina correspondência da Fuzeta, 
relativa á iusirução primaria mesta 
freguezia, publicada no 11.0 10 do 
seu conceituado j rnal, por injusta 
e menos verdadeira. 

Efetivamenle é um fato per mim 
obsurvado a indiferença das mães e 
das creanç is pela instrução, mosirau- 
d>i bem pouco desejo de que suas 
filhas façam 0 seu exame du l.° 
grau e muilo menos do 2.°; mas pos¬ 
so asseverar sem receio de que me 
desmintam que para essa indeferen- 
ça não tenho contribuído. 

Não esfriei nem jamais esfriarei 
no desempenho da minha missão, 
conlitiuatiilo no aluai ano letivo como 
nos anteriores, a interessar-me com 
zelo e amor pela educação moral e 
inleleiual das creanças que me são 
confiadas. 

Quem, depois de terminadas as 
aulas regulamentares, lica na esco¬ 
la lecionando as suas alunas para 
exame, esfriou? Não! 

Estude, pois, 0 correspondente de 
0 lleraldo ua Fuzeta, com descerni- 
meuto e imparcialidade as verdadei¬ 
ras causas da decadeucia que come¬ 
ça a acetnuar-se na instrução d’esia 
freguezia, e não envolva ua mesma 
acusação inocentes e culpados, na 
certeza, porém, de que as professo 
ras da escnia do seeso feminino não 
lem arrefecido no seu zelo pelo pro¬ 
gresso da instrução das suas alunas. 

Pela publicação d’estas linhas mui¬ 
to grata lhe lica a que se subscreve. 

Fuzeta, 12/6/1912. 

De V. Ex.a At.° Vn. e Obg. 
Julia dos Reis Oliveira.» 

Muilo folgamos que 0 zelo do nos¬ 
so s «licito correspondente tivesse da¬ 
do ensejo para que mais uma vez 
se evidenciasse a dedicação que 0 
desempenho do logar de professora 
sempre mereceu á sr.a D. Julia dos 
Heis Oliveira. 

Ssnitíi Barbara <le Nexe 

Descambou t?a mais hilariante pa¬ 
lhaçada a celebre manifestação rea¬ 
cionária promovida pelos lalassas cá 
do sitio, contra 0 encarregado do re¬ 
gisto civil, regedor e presidente da 
junla. 

E’ que se apurou que já foram 
pagar os dez carros em que os rn.> 
mfestaiiies espontaneamente foram a 
Faro. 

A negociata ultimou-se 11a taber¬ 
na de Fraucisoo Garrocliinho. 

Para a tal manifestação espontânea 
fizeram convites, com promessas de 
favores, além da salvação da alma, 
ofereceu se dinheiro, e até os ilustres 
curandeiros Joaquim Pinto e Antó¬ 
nio Salvador prometeram curar de 
graça toda a gente. 

0 Manuel Carrusea, da Palhaguei- 
ra, crealurinha do padre Sequeira, 
proraeien pegar-se á céra se conse¬ 
guisse pôr 0 seu rico padrinho na 
freguezia e 0 padre Barros na rua. 

Um dos casos mais curiosos é a 
maior parte dos manifestantes não 
saber ainda 0 que foi fazer a Faro. 

Dizem uns que foiam pagar a de¬ 
cima, ouirns que foram ver em que 
paravam as modas. 

Carrusea, um dos heroes da comis¬ 
são, declarou a José Silvestre de 
Maia Lobos que antes quer 0 sr. 
Encarnação Vieira no registo civil 
que 0 celebre Eoolucionista Antonio 
Hafael. Vão lá entende-los. Entretan¬ 
to 0 pensionista reverendo Sequeira 
vae aconselhando 0 bealerio a não 
ir á missa do seu colega pensionista 
reverendo Barros e promete breve¬ 
mente começar e dizer missa em 
casa. 

Já se fala na chamada dos cacetei¬ 
ros de Lou é e em outras coisas es¬ 
tupendas. 

E tudo isto afinal porque ha quem 
pretenda 0 logar de encarregado do 
registo civil, quem deseje ser rege¬ 
dor e quem se enfeite para presi¬ 
dente da junta! 

Continuaremos, se os senhores 
evóluciomslas arte nova, d’esla fre¬ 
guezia, não entrarem na ordem. 

E olhem que isto é e será como a 
Nau Catarinela que tem muito que 
contar!... 

<Xx> <XX> 

Alto! Cinco vezes alto! 
Páretn todos de falar, 
Porque vae Fio de Linho 
Dizer coisas, conversar... 

Em Faro, tudo são festas: 
Arraiaes a Santo Antonio, 
A S. João, a S. Pedro, 
A Belzebut, ao demonio! 

Vem as festas da cidade, 
Fitas da empreza Lima, 
Variedades e teatros, 
Mil coisas de costa acima. 

Só eu. triste e choroso, 
Trabalhando todos os dias. 
Não posso, nem que queira, 
Andar metido em filias. 

Bem faz 0 amigo Estopa 
E mais 0 Garro de Linhas, 
Que se levantam à tarde 
E se deitam com as galinhas. 

Isto assim é muito triste, 
Nem mesmo a linda espada 
Do governador civil, 
Sempre embrulhada em papel, 
Tem uma vida mais servil. 
Mais desastrada e cruel. 

Fio de Linho. 

FILOSOFIA PRATICA 

O ideal da existencta 
da mocidade, realizado 
madura. 

e o sonho 
na edade 

Goetlie. 

Como a Providencia é pródiga! 
Deu a cada um seu brinquedo: a 
boneca para a creança, a creança 
para o homem, o homem para a 
mulher e a mulher para o derno- 
nio. 

V. Hugo. 

O sol é um poe extremoso 
todos os mortaes. 

Ibicos. 

para 

NOTICIÁRIO 

Partiu para Lisboa o sr. gover¬ 
nador civil d’este distrito. 

Cunsta que o sr. major Paulino 
vae aguardar na capitai a consti¬ 
tuição do novo ministério para de¬ 
pois pedir a sua demissão. 

=-- Regressou de Coimbra o aca¬ 
démico sr. João Álvaro Pestana 
Cirão, filho do nosso dileto amigo 
sr. dr. Pestana Girão. 

= Encetaram os seus trabalhos 
as comissões angariadoras de do¬ 
nativos para as festas da cidade. 
= Partiram para Lisboa os srs. 

Fidelino Figueiredo e Vilamariz, 
professores do liceu de Faro. 
= Vindo de Tavira, chegou a 

esta cidade, acompanhado de sua 
esposa e filhos, o nosso presado 
amigo sr. dr. Ribeiro Castanho, 
digno delegado do procurador da 
Republica nesta comarca. 

= Partiu para a capitai o im¬ 
portante capitalista sr. Manuel de 
Jesus Belmarço. 

= Também foram a Lisboa o 
sr. Abrahão Sabath e sua irmã. 

— Partiu para Lisboa o capitão 
de mar e guerra sr. Álvaro Fer- 
reira. 

= Deu-nos o prazer da sua 
apreuiavel visita nesta redação o 
nosso presado amigo e dedicado 
propagandista do socialismo o sr. 
Alfredo Álvaro Manchélte, de Lis¬ 
boa. 
= Estiveram n’esta cidade o sr. 

Manuel Antonio Pires Júnior e as 
srs.as D. Emilia das Dores Marum, 
D. Maria do Carmo Marum e D. 
Antonia de Jesus Pires, de Al- 
mancil. 

== Veiu a Faro o nosso presado 
amigo sr. J «sé Gonçalves Bandei¬ 
ra, que se encontra temporaria¬ 
mente na Fuzeta. 

= Estiveram n'esta cidade os 
srs. João Vicente de Brito, Joaquim 
Mendes Pinto, José Vicente Brito, 
Manuel Jeronimo Jumor. José Men¬ 
des Pinto,'Antonio Mendes Pinto, 
João Palermo Virtudes, João de 
Sousa Gago, José de Sousa Gago, 
Antonio Guerreiro, João G.arrochi 
nho e Manuel de Sousa Nunes, nos 
sos estimáveis assinantes e sinceros 
correligionários de Santa Barbara 
de Nexe. 
= Por virtude das circunstan¬ 

cias miseráveis em que se encon¬ 
trava, suicido t-se hoje, por enfor¬ 
camento, no Campo da Feira d’es 
ta cidade, o infeliz Manuel Se- 
mião. 

CÃfiREIfiA BE TIRO BE FARD 
3.° Batalhão do 4 

Relação dos atiradores que me¬ 
lhor classificação obtiveram no tiro 
civil no dia 9 do corrente: 

A 100 metros—Deitado, o sr. 
Joaquim Alexandre Xabregas Jú¬ 
nior, com 39 pontos. 

A 200 metros—Deitado, o sr. 
Sebastião José, com 25 pontos. 

A 3oo metros — Deitado, o sr. 
Joaquim Alexandre Xabregas Jú¬ 
nior, com 28 pontos. 

A 400 metros — Deitado, o sr. 
José Joaquim, ccm 12 pontos. 

Carreira de Tiro em Faro, 9 de 
junho de 1912. 

0 Director, 

Francisco José Barros. 
Tenente d intiularia 4 

A virtude por calculo é a virtu¬ 
de do vicio. 

Jouvert. 

Passa-se a primeira metade da 
vida a desejar a segunda e a se¬ 
gunda a lembrar com saudade a 
primeira. 

A. Karr. 

Ketificaçiío 
Ex.mo Sr. Diretor do «Heraldo» 

0 jornal Dislrito de Faro, no seu 
ultimo numero, noticia estar eu dis¬ 
posto a pedir a exoneração de pre¬ 
sidente da Comissão Municipal Admi¬ 
nistrativa, seguindo o exemplo do 
sr. Figueira. 

Não tenho conhecimento de que o 
sr. Figueira pedisse a exoneração de 
vogal da mesma Comissão. 

Pelo que me diz respeito, não é 
exata a informação do Dislrito. Pe¬ 
direi a exennração quando para isso 
tiver indicação dos munícipes. 

Peço a V. Ex-a a publicação (Fes¬ 
tas linhas pelo que lhe fico muito 
grato. 

De V. At-° e Obg. 
João de Halos Cid 

Arrematação 
(17 publicação) 

No dia 3o do corrente mez de 
Junho, pelas doze horas, á porta 
do tribunal judicial d’esta cidade, 
se ha de pôr em praça e arrematar, 
a quem mais der sobre a sua ava¬ 
liação, osegunite prédio pertencen¬ 
te ao casal inventariado de Maria 
da Conceição, moradora que foi no 
sitio da Campina, freguezia da Con¬ 
ceição, o qual se vende por delibe¬ 
ração do conselho de familia e in¬ 
teressados para pagamento do pas¬ 
sivo aprovado: Um bocado de ter¬ 
ra de semear com arvores de fru¬ 
to e desouo horas de agua de oito 
em oito dias no sitio da Campina, 
freguezia da Conceição, avaliado 
em 3ooa>ooo reis. 

Declara-se que a cargo do arre¬ 
matante ficam todas as despezas 
da praça e o pagamento integral da 
respetiva contribuição de registo. 
Por este mesmo anuncio são cita¬ 
dos os credores incertos, para assis¬ 
tirem, querendo, á arrematação. 

Faro, 6 de Junho de 1912. 

0 Escrivão, 

José Joaquim Peres 

Verifiquei : 

0 Juiz de Direito em exercício, 

Ponte. 

í TÃO FÁCIL CONSER 
¥AESE DE mm! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o appiicardes prompiamente, evitareis 
que a moléstia se torne mais séria do que o 
necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupacs muito ssffrimonto e incommodo, 
atem do despeza inevitável ao tratamento. 
f omae, por exemplo, a bronchite. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis sustal-a 
c cural-a, quando, com um tratamento 
errado, vae de mal para peior. Eis-aqui um 
caso que o comprova : 
Ter.do adoecido com 

nn idade de sete annos, meu filho Virgilio, 
o soffrido depois, por muito tempo de 
bronchite c brotoeja, foi-me indicada para 
tratamento a 

Emulsão de SCOTT, 
de que elle tom usado, sendo certo que 
actualmente, contando 10 annos, se acha 

compleíaraeníe corado 
dos referidos padecimentos, bem come mais 
robustecido do estado de fraqueza em que 
3e encontrava. 
Tenho pois a satisfação de patentear a 
V. Sus a minha gratidão pelos beneficos 
resultados que meu filho obteve da appli- 
cação de tão excellente medicamento, (a) 
Francisco Pedro da Silva Soares. Faro, 16 

de Fevereiro de 1910. Rua de S. Pedro. 45. 
A cura própria, em todos os casos de bron¬ 
chite, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia tem bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que o- 
vosso medico aconselho quando é consul¬ 
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite ; 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha ura 
archivo de curas comparaveL com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
bronchite, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott Esta Emulsão cura a bronchite 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, no* 
velhos c nos de meia idade. 

NOTA: Apesar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias c DroRarias vendem 
ahinulsaodcSCOTTaos preçosantifios.a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco Srande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obfcm-se dos Snrs. James Casseis Ic Cia., Succs., Rua 
do slousmlio da Silveira. 85, 1”, Porto, 
lvaiair sempre a Emulsão com a marca — o homem 
ao peixe — o.ue significa o processo SCOTT. 



Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros coutra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristaiç 

Seguros contra roubos 
Seguros postacs 

Seguros agricolas 

Sucessor de JOAO F, X. da SILVA EEIS 
CASA FUNDADA EU 183» 

li Conselheiro Eivar, 3—Avenida da Bepublica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
económico e perfeito que aié hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para I 
gsz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En- ij i> & {. 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer I V*GlOR|o 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades || ^ 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. ~Tg 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, 
maior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, ; 
cgdo, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossurí 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PEEÇOS SEM COMPETÊNCIA 

CREADA 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 5e, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

I rata-se com a dona na mesma 
casa. 

De meia edade, para cosinha e 
j outros serviços, precisa-se em casa 
i dr. Delegado de Faro. Não se 
! faz questão de ordenado. 

Tipografia Democrática 
BUA t,° m HE2EMBB0 — M\ 

esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalnos tipográficos, 
ta-s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA IMPRESSÃO 1)1: 

DIREtTORES PRCPRIETAARIOS = FARMCEUTICOS FELA ESCOLA DE LISBOA 

^Sucessores da antiga JLarmacia J^ires 

F DA I> A I) A E -AI I80o 

TTJ ? "7í3 A 'TvrpT^pn uiinT "'"PP ,in /n w , 

N este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário ouer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

áfornerimtnto pnt ^armarias, losgitacs c Ifaboraforios 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constarttino Cumano ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO Díticos anenles depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Itios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido) 

!£©©•« 

EEMDIO ONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) A SÍFILIS É EVITÁVEL 
OOM A- I3 O 3VI A. 13 A. HESMBSXIi 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que e 
pregado 5 horas depois do coito susDeito. 

E’ uni leinedio que se recomenda por si, e que.com | 
motivo justificado se pode chamar— A. sande cias T 
ordauçaní. 4= 

i-os o maiores compradores concedemos, quanto ás anuas, o mesmo d 
’ a carF° li0 comprador o (relo « u porte do raminho de. ferro, que são, rcspectivamente, 80 
qualquer estacão até Villa Real de Santo Autooio ou Villa Nova do Portimão; desperta esta 
suas direclamcnle de l.ishon, pois n’esls caso regula por 1000 réis 
imsito. Ira tombem a vantagem de se receberem quasi do um dia para o outro- e da não mei 
despeza resulta poderem-se vender ao puolico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
reasw® «bs mm ititiit 

mmmú m pnucâfõss immnm 

BITA HA MARINHA N.° 15 — ?ARQ 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

ã G EEHALDD 


